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Quinta, 13 
Colecção Utopia  
& Conhecimento II 
Vol. 1 – A Agonia da Europa,  
de María Zambrano 
 
Em pleno século XXI, o caminho 
de valorização do pensamento 
feminino está ainda longe de ser 
percorrido na sua plenitude. A 
segunda edição da colecção 
Utopia & Conhecimento 
inscreve-se nesse esforço, com 
sete títulos exclusivamente 
assinados por mulheres. 
 
Sexta, 14 
Colecção A Grande Arte no 
Cinema — 2.ª Temporada 
DVD 2 — Gauguin no Taiti – O 
Paraíso Perdido 
 
A colecção A Grande Arte no 
Cinema está de volta ao PÚBLICO, 
numa segunda série que reúne 
oito documentários inéditos em 
DVD, sobre figuras e espaços 
incontornáveis da cultura 
ocidental, numa viagem pelo 
tempo e pelo espaço. 
 

Iniciativas

Europa de ontem, o mundo de hoje Agenda

Livros

Colecção Utopia & 
Conhecimento II 
Vol. 1 – A Agonia da Europa, de 
María Zambrano 
Quinta-feira, 13 de Outubro 
Por + 8,95€ 

“Para quem, como nós, testemunha 

continuamente, há mais de quatro 

meses, os dias amargos da invasão 

da Ucrânia pelas tropas do Kremlin 

de Moscovo, o título da obra que o 

leitor tem entre mãos acarreta, des-

de logo, uma poderosa ressonância, 

que impele à sua leitura. O facto de 

não ter sido escrita agora em nada 

diminui o nosso interesse, tanto 

mais que os acontecimentos hodier-

nos nos reavivam a memória das 

atrocidades vividas na Europa dos 

finais dos anos 30 e da primeira 

metade dos anos 40 do século XX e, 

inevitavelmente, interrogamo-nos, 

também nós, pelos antecedentes, 

factores e ingredientes da situação 

em que vivemos”, refere a docente 

Margarida I. Almeida Amoedo no 

prefácio de A Agonia da Europa, de 

María Zambrano, obra que inaugu-

ra a colecção Utopia & Conhecimen-

to II.  

Foi já em pleno exílio, em 1940, 

que a autora espanhola escreveu o 

artigo A agonia da Europa, reflectin-

do sobre uma etapa especialmente 

difícil “da sua vida e da vida de Espa-

nha e do continente europeu. À 

Guerra Civil espanhola de 1936-1939 

sucedera de imediato a II Guerra 

Mundial, num quadro que aprofun-

da na autora a premência de tratar, 

entre diversos problemas, o da com-

preensão das raízes da crise cultural 

europeia e ocidental. Esse artigo 

seria o primeiro de uma série de qua-

tro, que constituiriam outros tantos 

capítulos do volume publicado, em 

1945, precisamente sob o título A 

Agonia da Europa e que inclui ainda 

o texto dos artigos A violência euro-

peia, de 1941, A esperança europeia, 

do ano seguinte, e A destruição das 

formas, de 1944”, explica Margarida 

I. Almeida Amoedo. 

Diz María Zambrano neste seu 

livro que o europeu “é o único 

homem que, vivendo numa religião, 

não se dispõe a servir de pasto aos 

deuses, nem sequer ao Deus que se 

sacrificou por ele. Pelo contrário, 

quis fundar a sua história, a sua pró-

pria criação, acima de tudo.” O 

resultado disso talvez seja precisa-

mente a agonia da Europa, consta-

tada pela autora desde finais da II 

Guerra Mundial. “Desde há bastan-

tes anos”, relata na abertura do pri-

meiro capítulo. “a afirmação é repe-

tida: a Europa está em decadência. 

Mas agora já não parece necessário 

afirmar tal coisa. Muitas pessoas que 

nisso crêem referem-se ao caso com 

uma frase velada e um sorriso iróni-

co, como que aludindo a um segredo 

já tão divulgado que até se torna 

mais elegante e misericordioso ten-

tar encobri-lo”. A Agonia da Europa 

é a sua explicação do que nos trouxe 

até à presente decadência. Uma aná-

lise, ao mesmo tempo, implacável e 

repleta de compaixão que, no pre-

sente momento, onde a guerra na 

Ucrânia faz as manchetes diárias, 

ganha uma nova actualidade. 

A colecção 
Olhar para o passado para pensar o 

presente, estimular o pensamento 

de procura de um mundo melhor, 

mais diverso e inclusivo, foi o objec-

tivo comum que, no ano passado, 

levou o Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Ensino Superior, em par-

ceria com a Agência Nacional Eras-

mus+ Educação e Formação, a edi-

tora A Bela e o Monstro e o PÚBLICO, 

a lançar uma colecção que propu-

nha um olhar sobre seis obras essen-

ciais do Humanismo. A colecção 

Utopia & Conhecimento, com cura-

doria do livreiro alfarrabista e antro-

pólogo Luís Gomes (Livraria Artes & 

Letras), está agora de volta com sete 

títulos exclusivamente assinados por 

mulheres que deram e continuam a 

dar forma à construção do pensa-

mento da Europa e do Mundo. 

Se a abrir a colecção a escritora 

espanhola María Zambrano reflecte 

sobre a A Agonia da Europa, segue-

se Reflexões sobre as Causas da Liber-

dade e da Opressão Social, de Simone 

Veil, em que a autora parte de uma 

profunda análise da natureza da 

nossa liberdade individual para 

explicar como, nos sistemas políti-

cos ou agrupamentos sociais em que 

vivemos, e nos moldes em que os 

concebemos, a liberdade é um para-

doxo e a opressão uma fatalidade.  

Liberdade, opressão, inconformi-

dade, emancipação feminina são 

temas de que George Sand, o nome 

masculino adoptado por Amandine 

Aurore Lucile Dupin, baronesa de 

Dudevant, se viria a ocupar na sua 

vasta obra, mas que se deixam já 

antever em Valentina, o romance 

que constitui o terceiro volume da 

colecção. 

Já a filósofa e economista marxista 

polaco-alemã Rosa Luxemburgo assi-

na o quarto volume, Reforma ou 

Revolução?. Publicado pela primeira 

vez sob a forma livro em 1899, reúne 

A 1 de Abril de 1891 Paul Gauguin 
embarcava numa viagem que 
mudaria para sempre a sua vida 
e a história da pintura 
contemporânea. Gauguin no 
Taiti – O Paraíso Perdido é um 
relato dessa aventura 

Público

A fuga para o paraíso 

Cinema

Colecção A Grande Arte no 
Cinema – 2.ª Temporada 
DVD 2 - Gauguin no Taiti –  
O Paraíso Perdido 
Sexta-feira, 14 de Outubro 
Por + 9,50€

“Eu sou um selvagem. Um lobo do 

bosque sem trela.” Assim se definiu 

Paul Gauguin. Nascido em Paris, a 7 

de Junho de 1848, Gauguin era filho 

do jornalista Clovis Gauguin e Aline 

Marie Chazal. Quando o pintor tinha 

apenas 14 meses, os seus pais muda-

ram-se para Lima, no Peru, de forma 

a estarem mais perto da sua família 

materna. O pai de Gauguin, Clovis, 

queria abrir uma revista na cidade, 

mas morreu durante a viagem. A famí-

lia continuou o percurso e viveu em 

Lima durante cinco anos. Essa expe-

riência foi determinante na formação 

do artista: terá sido ali que se desen-

volveu no pintor, que se orgulhava da 

sua herança sul-americana, declarava 

com firmeza ter sangue asteca e uma 

afinidade pelos trópicos.  

Após o seu regresso a Paris, da sua 

iniciação na pintura e no Impressio-

nismo, e das suas viagens como mari-

nheiro aprendiz no navio mercantil 

Luzitano, bem como na Marinha 

Francesa, Gauguin sentiu que preci-

sava de procurar por si próprio, pela 

sua autencidade, noutro lugar. Como 

sempre, nos momentos mais impor-

tante da sua vida, a sua decisão foi 

partir. Deixou Paris e uma sociedade 

que considerava conformista, pela 

beleza robusta e selvagem da costa 

bretã. Estes eram lugares duros, pri-

mitivos, melancólicos e Gauguin foi 

até lá para se purificar: da cidade, mas 

também das doutrinas da cena artís-

tica parisiense. Ele partiu em busca 

das formas ancestrais duma nova pin-

tura. Foi em Pont-Aven que Gauguin 

pintou alguns dos seus trabalhos mais 

famosos, como o Cristo Amarelo, no 

qual reproduziu um crucifixo de 

madeira que havia visto e admirado 

na capela de Trémalo, ou A Visão 

depois do Sermão (A Luta de Jacob com 

o Anjo). 

Seria, porém, mais tarde, a 1 de 

Abril de 1891, que Paul Gauguin, então 

com 43 anos, embarcaria na viagem 

que mudaria para sempre a sua vida: 

deixava Marselha a bordo do navio 

Océanien, com destino ao Taiti, na 

Polinésia. Gauguin permaneceria nos 

“trópicos” quase sem interrupção até 

à sua morte. Passou 12 anos em busca 

de autenticidade de forma fervorosa 

e desesperada, à procura de imersões 

profundas pela exuberância da natu-

reza, por sentimentos, visões e cores, 

sempre mais puras e claras.  

Gauguin no Taiti — O Paraíso Perdi-

do, o segundo volume da colecção A 

Grande Arte no Cinema — 2.ª Tempo-

rada, leva-nos nessa grande viagem 

do pintor. Realizado por Claudio Poli 

e escrito por Marco Goldin e Matteo 

Moneta, o documentário segue a vida 

de um artista que se tornou lendário, 

guiando-nos não só pelos locais esco-

lhidos por Gauguin para serem o seu 

lar, mas também pelos grandiosos 

museus americanos onde as suas 

obras estão hoje expostas: o New 

York’s Metropolitan Museum, o Chi-

cago Art Institute, o National Gallery 

of Art em Washington e o Boston’s 

Museum of Fine Arts. A acompanhar 

a viagem alguns dos maiores especia-

listas internacionais na obra do artis-

ta como Mary Morton, a curadora da 

National Gallery of Art em Washing-

ton, Gloria Groom, a curadora do Art 

Institute em Chicago, Judy Sund, uma 

professora da Universidade da Cidade 

de Nova Iorque, Belinda Thomson, 

uma das principais especialistas em 

Gauguin, David Haziot, o autor da 

mais actualizada biografia de artista. 

Gauguin no Taiti — O Paraíso Perdi-

do transforma o livro de aventuras 

que foi a vida de pintor em imagens. 

A narrativa é acompanhada pelas 

palavras do próprio artista, através de 

passagens de textos autobiográficos, 

de cartas à família e aos amigos e à sua 

mulher Mette, a quem terá escrito: 

“Talvez chegue o dia — e talvez breve-

mente — em que eu possa fugir para 

os bosques duma ilha do mar do Sul 

e viver lá em êxtase, em paz e pela 

arte. Com uma nova família, longe 

desta luta europeia por dinheiro. Lá, 

no Taiti, no silêncio da adorável noite 

tropical, eu consigo ouvir a doce 

música murmurada do meu coração, 

a bater em amorosa harmonia com 

os misteriosos seres do meu ambien-

te. Livre, finalmente, sem problemas 

financeiros, e capaz de amar, cantar 

e morrer”. Assim o fez.  

A colecção Utopia & Conhecimento está de volta com sete títulos exclusivamente assinados por mulheres. 
No primeiro volume, María Zambrano reflecte sobre a “agonia da Europa” numa obra que, no presente 
momento, onde a guerra na Ucrânia faz as manchetes diárias, ganha uma nova actualidade 

duas séries de artigos que a autora 

publicou no jornal mais popular de 

Leipzig — o Leipziger Volkszeitung — 

em Setembro de 1898 (Parte I) e em 

Abril de 1899 (Parte II). A presente 

tradução baseia-se numa segunda 

edição do livro, de 1908, revista pela 

própria escritora cujas convicções 

políticas a conduziriam à morte por 

fuzilamento em 1919. “A liberdade é 

a liberdade daquele que pensa de 

forma diferente”, afirmou. E foi “essa 

a liberdade que toda a sua vida exer-

ceu — e pela qual se dispôs morrer”, 

conclui Fátima Vieira no prefácio de 

Reforma ou Revolução?. 

Inconformadas com os limites 

impostos à sua condição feminina, 

Grazia Deledda e Simone Beauvoir 

estão também presentes na colecção 

com Claro-Escuro e O Existencialis-

mo e a Sabedoria das Nações, respec-

tivamente. 

À crítica literária, escritora e lexi-

cógrafa portuguesa Carolina 

Michaëlis de Vasconcelos, a primeira 

mulher a leccionar numa universi-

dade nacional, cabe a honra de 

encerramento da colecção com A 

Saudade Portuguesa — Divagações 

Filológicas e Literar-históricas em Vol-

ta de Inês de Castro e do Cantar Velho 

“Saudade minha – ¿Quando te veria?”, 

onde a autora se ocupa desse traço 

tão característico da nossa alma: a 

saudade. 

Em pleno século XXI, o caminho 

de valorização do pensamento femi-

nino está ainda longe de ser percor-

rido na sua plenitude. A segunda 

edição da colecção Utopia & Conhe-

cimento inscreve-se nesse esforço. A 

não perder, todas as quintas-feiras, 

com o PÚBLICO. 

Em pleno século 
XXI o caminho de 
valorização do 
pensamento 
feminino 
está ainda longe de 
ser percorrido na 
sua plenitude 


